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ELEIÇÕES /

PT vai às urnas para 
nova presidência

Filiados elegem presidentes municipais, estaduais e nacional em todo o Brasil. Favorito para 
comandar a legenda no país é o ex-prefeito de Araraquara (SP) Edinho Silva: ele tem o apoio de Lula

D
epois de oito anos sob o coman-
do de Gleisi Hoffmann, atual mi-
nistra da Secretaria de Relações 
Institucionais, o Partido dos Tra-

balhadores realiza, hoje, as eleições para 
eleger um novo presidente para a sigla. O 
escolhido terá a missão de unir as corren-
tes do partido e viabilizar a possível can-
didatura do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva à reeleição em 2026. 

A disputa pela presidência nacional 
reúne quatro nomes com trajetórias políti-
cas distintas. São eles: Edinho Silva (Cons-
truindo um Novo Brasil), Rui Falcão (No-
vo Rumo), Romênio Pereira (Movimen-
to PT) e Valter Pomar (Articulação de Es-
querda). No mês de junho, os candidatos 
participaram de debates internos, em que 
apresentaram suas propostas para o futu-
ro da legenda.

Cerca de 3 milhões de filiados estão 
aptos a participar do Processo de Eleições 
Diretas, que elegerá também representan-
tes municipais e estaduais. O pleito se dá 
em um momento de inflexão para o PT. O 
partido, que voltou ao Palácio do Planalto 
com a eleição de Lula, busca agora resga-
tar sua força orgânica, sem perder a capa-
cidade de articulação institucional. 

O favorito na disputa é o candidato 
apoiado pelo chefe do Planalto, o ex-pre-
feito de Araraquara (SP) Edinho Silva. Foi 
ministro da Secretaria de Comunicação 
Social no governo Dilma Rousseff e, atual-
mente, preside o diretório estadual de São 
Paulo. Ao Correio, o político ressaltou seu 
esforço de diálogo com a militância e dis-
se que sua prioridade é articulação para a 
reeleição de Lula. 

 Edinho defende que o PT lidere o forta-
lecimento institucional do país, com uma 
reorganização interna, melhor comuni-
cação e maior proximidade com a popu-
lação. Ele também pede por um novo con-
gresso do partido, além do debate sobre o 
modelo político brasileiro que, segundo 
ele, se transformou num “semipresiden-
cialismo informal”, com crescente poder 
do Legislativo.

 O principal adversário de Edinho é o 
deputado federal Rui Falcão (PT-SP), que 
presidiu a sigla entre 2011 e 2017 e tem 
condições de levar a disputa para um even-
tual segundo turno, que poderá ser realiza-
do em 20 de julho. Quando lançou sua can-
didatura, em maio, o deputado criticou o 
movimento do partido em direção ao cen-
tro e disse que o Partido dos Trabalhado-
res deveria focar nos movimentos sociais, 
com a defesa de pautas como a revogação 
da escala 6x1, a taxação de super-ricos e a 
isenção do Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil.

“São coisas que vão dialogar mais com a 
nossa base social e eleitoral. Essa ida para 
o movimento social, para a nossa princi-
pal base, é um contraponto para o excesso, 
do ‘vamos dirigir ao centro, o PT mudou’. 
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A classe trabalhadora continua explorada”, 
disse Rui Falcão na ocasião. 

Outro candidato, o historiador Valter 
Pomar representa o setor mais ideológico 
do PT. Ele propõe a revogação das refor-
mas trabalhista e previdenciária, além da 
industrialização do país e da soberania ali-
mentar e energética. Para ele, a agremiação 

precisa recuperar seu papel como protago-
nista das lutas sociais. Também criticou o 
favoritismo de Edinho Silva, que, segun-
do ele, baseia-se mais no apoio informal 
de Lula do que em propostas concretas. 
“Mais importante do que votar no candi-
dato do Lula é votar num candidato que 
defenda o PT, o governo e o próprio Lula, 
inclusive, contra os erros que ele comete”, 
disse ao Correio. 

Romênio Pereira, por sua vez, é mem-
bro fundador do PT e secretário de Rela-
ções Internacionais do partido. Com lon-
ga trajetória na estrutura partidária, é visto 
como um nome conciliador. À reportagem, 
afirmou que sua principal missão é contri-
buir para a reeleição de Lula e reorganizar 
o partido a partir da base. O político desta-
cou que mantém uma “excelente” relação 
com o presidente e acredita que a eleição 
deve ser um momento de reafirmação da 
democracia interna e fortalecimento co-
letivo da sigla.

Renovação

O partido vive um momento bem 

diferente de 2017, quando Gleisi Hof-
fmann assumiu o comando. À época, o 
PT enfrentava a maior crise desde sua 
criação. Diversos ícones da legenda fo-
ram presos ou indiciados pela Operação 
Lava-Jato, comandada pelo então juiz 
Sergio Moro, atual senador. No ano ante-
rior, a então presidente Dilma Rousseff ha-
via passado por um traumático proces-
so de impeachment. 

Lula, longe do Planalto desde 2011, es-
tava cada vez mais próximo da prisão, o 
que se concretizou no ano seguinte, em 
2018. Sem ele no páreo, o caminho ficou 
livre para Jair Bolsonaro (à época no PSL) 
vencer o candidato petista Fernando Ha-
ddad nas eleições presidenciais.  

Com menor representação no Congres-
so que em anos anteriores, o PT, sob Gleisi, 
voltou a ser oposição. Após a Justiça anular 
a condenação de Lula na Lava-Jato, o petis-
ta voltou a ser elegível e venceu Bolsonaro 
em 2022, assumindo seu terceiro mandato 
como presidente da República. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Luana Patriolino
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EDINHO SILVA 
• 60 anos, apoiado por Lula, é ex-prefeito de 

Araraquara (SP) e representa a corrente 
Construindo um Novo Brasil (CNB). Defende 
a reconstrução de alianças de 2022 para o 
pleito de 2026.

RUI FALCÃO 

• 81 anos, é dos quadros históricos do partido. Foi 
coordenador das campanhas de Lula (1994) e Dilma 
(2010). É apoiado por setores da corrente Novo Rumo e 
pede o fortalecimento da articulação com movimentos 
populares, além da retomada da militância de base.

VALTER POMAR 

• 58 anos, pertence ao lado mais ideológico 
do PT e é dirigente da corrente Articulação 
de Esquerda. Defende a revogação de 
reformas e a reaproximação do partido dos 
movimentos sociais.

Conheça os candidatos ao PT Nacional

PT-DF também muda 
liderança regional

ROMÊNIO PEREIRA  
• 65 anos, é membro fundador do 

partido e representa o Movimento 
PT. É visto como conciliador e 
sustenta o fortalecimento da sigla na 
base, com foco nos municípios.

No Distrito Federal, os filiados 
também vão às urnas, hoje, para 
escolher a nova presidência do 
diretório regional do PT. O eleito 
ficará à frente do partido no DF até 
2029. A disputa reúne seis nomes 
com trajetórias distintas dentro 
da militância petista e ocorre 
num momento importante de 
reorganização da esquerda local, 
que busca ampliar a representação 
do partido nas próximas eleições 
distritais e municipais. São eles:

ANTÔNIO SABINO DE 
VASCONCELOS NETO
• ex-administrador de Taguatinga, 

tem perfil técnico e atuação na 
gestão pública local.

GUILHERME DE CARVALHO 
SIGMARINGA SEIXAS 
• Filho do ex-deputado federal 

Luiz Carlos Sigmaringa Seixas, 
representa a continuidade de 
uma tradição política histórica 
ligada à defesa dos direitos 
humanos.

HÉLIO BARRETO DE CARVALHO 

• Bacharel em história da arte pela 
Universidade de Brasília (UnB),  
trabalha como professor da rede 
pública. Tem forte ligação com 
os movimentos estudantis e 
educacionais.

MARIANA ROSA MOREIRA 
DOS SANTOS 
• Administradora e graduanda em 

direito, foi candidata à suplência 
do Senado na chapa de Rosilene 
Corrêa em 2022. Defende maior 
protagonismo das mulheres no 
partido.

REJANE GUIMARÃES PITANGA 

• Professora aposentada, 
ex-dirigente do Sinpro-DF, 
ex-presidente da CUT-DF e 
ex-deputada distrital. Com forte 
base sindical, é figura conhecida 
da militância de esquerda no DF.

SAULO ANTÔNIO DIAS 
DOS SANTOS
• Secretário nacional de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento 
do PT Ambientalista. Formado 
em gestão, é especialista em 
economia pública e militante da 
causa ambiental.

Nas duas últimas duas eleições da sigla, Gleisi Hoffmann foi eleita e reeleita presidente, com apoio de Lula
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Mais importante do 
que votar no candidato 
do Lula é votar num 
candidato que defenda o 
PT, o governo e o próprio 
Lula, inclusive, contra 
os erros que ele comete”

Valter Pomar, candidato 
à presidência do PT


